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			Para o meu marido,

			um cavalheiro muito exigente que fez uma excelente escolha
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			Capítulo 1

			O Ilustre Jeremy Malcolm, o segundo filho do Conde de Kilbourne, era o melhor partido da região no ano de Nosso Senhor de 1818. É verdade que não possuía um título próprio e era apenas um filho mais novo, mas a tia materna deixara-lhe em herança a maior parte da sua considerável fortuna e uma enorme casa de campo em Kent.

			O cavalheiro também tinha bens pessoais consideráveis que muito o recomendavam. Só a mais ambiciosa das jovens meninas desvalorizaria o Sr. Malcolm a favor do Marquês de Mumford, que tinha pelo menos cinquenta anos e era desprovido de queixo, apenas pelo privilégio de poder vir a ser chamada de «minha senhora».

			Porque, que mulher havia de preferir que a chamassem de «minha senhora», quando podia ter a honra única de ser chamada de «senhora Malcolm»?

			Porém, começava a parece que nenhuma mulher viria a beneficiar deste inestimável privilégio.

			O Sr. Malcolm não era de todo um eremita, pois frequentava o Almack, assim como vários outros bailes, reuniões e assembleias, mas estava a começar a ser conhecido como um Frívolo, um Quebra-Corações, um Destruidor de Sonhos de Jovens Donzelas.

			– Um quê? – perguntou Malcolm ao seu amigo Lorde Cassidy, quando este lhe contou os últimos mexericos a seu respeito.

			– Destruidor de Sonhos de Jovens Donzelas – disse-lhe Cassie, pronunciando as palavras lenta e cuidadosamente.

			– Que disparate – respondeu Malcolm, virando-se para perscrutar o salão de baile, e uma bonita debutante em particular.

			– Talvez os mexericos estejam corretos. Dedicaste cuidadosa atenção à minha prima Julia, mas desde a semana passada que não a vais visitar.

			Malcolm virou-se para o seu amigo, com uma sobrancelha erguida.

			– Acompanhei a tua prima à opera uma única vez. Não me parece que isso seja dedicar-lhe «cuidadosa atenção».

			– O que aconteceu de facto não é o mais importante. O que importa é o que as pessoas dizem. E uma vez que não voltaste a visitá-la, como achas que isso se reflete na Julia? Ela passou dois dias inteiros fechada no quarto porque não conseguia encarar ninguém.

			– Se esse é o comportamento típico da menina Thistlewaite, não tem motivos para se queixar quando as pessoas falam menos bem dela.

			Cassie não respondeu e deixou que o seu silêncio falasse por si. Assumiu uma expressão magoada e, apesar de Malcolm defender firmemente o amigo sempre que alguém comentava que a fisionomia de Lorde Cassidy se assemelhava à de um cão de caça, Malcolm não conseguia negar que esta similitude era ainda mais vincada quando o amigo amuava.

			– Lamento deveras, Cassie, que a tua prima se tenha tornado alvo de mexericos. – Os enormes olhos castanhos continuaram a fitá-lo com censura. – Não foi minha intenção perturbá-la, mas também não vou pedir uma mulher em casamento só porque a acompanhei à ópera.

			– Ninguém disse que tinhas de o fazer – comentou Cassie.

			– Talvez não, mas é o que todas querem. Que sonhos são esses que ando, alegadamente, a destruir? São sonhos de casar com «o melhor partido da época», puramente pela minha fortuna e posses. A única forma de poder estar à altura das numerosas expetativas que suscitei era tornar-me polígamo. Basta-me trocar meia dúzia de palavras com uma jovem menina para ela já se imaginar a percorrer a nave da igreja.

			– Então, se assim é, por que motivo não escolhes uma rapariga de vez e acabas com isto? – perguntou o amigo.

			– Achas que estou aqui esta noite porquê? Estou muito ansioso por encontrar uma noiva adequada.

			– Qual é o problema da Julia? Ela é normalmente reconhecida como uma jovem bonita – disse Cassie, apesar de não conseguir fitar os olhos do amigo. Julia tinha atazanado Cassie para que este descobrisse o que fizera de errado ou que não agradou ao seu amigo. Assim, Cassie estava a tentar cumprir o seu dever de primo sugerindo que Julia seria uma noiva adequada, mas a verdade é que se sentia desconfortável com a situação. Sabia melhor do que ninguém como ela podia ser irritante.

			– A tua prima é suficientemente bonita – concordou Malcolm –, mas não é a rapariga certa para mim.

			– Porque não? – perguntou Cassie.

			– Não sei ao certo – disse Malcolm, encolhendo os ombros. – Ela pestaneja demasiado.

			– Como? Ela pestaneja demasiado? Foi por esse motivo que não a voltaste a visitar?

			– Distraiu-me muitíssimo. Em certas ocasiões, pensei que ela estava a passar pelas brasas. E numa em especial, pareceu-me que estava a cabecear, então agarrei-lhe o braço. Isto fez com que ela abrisse de imediato os olhos. Creio que pensou que o facto de estar a pestanejar daquela forma me tinha incentivado a pedi-la em casamento.

			Cassie limitou-se a abanar a cabeça, com os seus olhos caninos plenos de desapontamento.

			– Não olhes para mim assim, Cassie. Não foi a única coisa que me fez decidir contra a menina Thistlewaite. – Malcolm levou a mão ao bolso interior do colete e retirou um pedaço de papel. Desdobrou-o enquanto Cassie tentava espreitar por cima do seu ombro. Pareceu-lhe uma espécie de lista. Malcolm olhou para ela atentamente, enquanto Cassie se esforçava por ler o que dizia. Viu «Possuir talentos musicais ou artísticos», e «Ter parentesco com pessoas distintas», antes que o papel fosse triunfalmente agitado em frente ao seu rosto. Malcolm parecia ter encontrado o que procurava.

			– Aqui está. Número quatro: «Saber conversar de modo sensato». O único tipo de conversa que a menina Thistlewaite aprecia são os comentários lisonjeiros ou os elogios rebuscados. Quando lhe perguntei que opinião tinha sobre as Leis do Milho, respondeu-me que a contenção na dieta de uma pessoa teria sempre um efeito positivo na saúde.

			Cassie não exprimiu a menor diversão ao ouvir esta gafe da prima. Mudou rapidamente de assunto, já que não queria envolver-se numa entediante discussão política.

			– O que é isso, Malcolm? Uma lista? – Cassie tentou retirar o papel da mão do amigo, mas Malcolm dobrou-o apressadamente e voltou a guardá-lo no bolso do colete.

			– Sim, é uma lista.

			– Tens uma lista com as qualificações necessárias para uma noiva? – perguntou Cassie, com uma voz mais aguda do que era habitual.

			– E depois?

			– Depois, é algo extremamente arrogante, se me permites a franqueza. Não admira que não consigas decidir-te por ninguém. Queres que cumpram uma lista de critérios, como se… como se fossem um cavalo que estás a comprar nos Tattersalls.

			Malcolm aproveitou a analogia do amigo.

			– Exatamente. Quando compro um animal para o meu estábulo, tenho uma série de requisitos indispensáveis que devem ser cumpridos. Por que razão não devo ser ainda mais exigente na escolha de uma noiva? É um perfeito absurdo passar mais tempo a escolher um cavalo do que uma futura esposa, uma companheira para a vida que vou ver de manhã, à tarde e à noite.

			Uma vez que Cassie pertencia àquela classe de ingleses que consideravam um cavalo como um companheiro para a vida para ser visto de manhã, à tarde e à noite, o argumento do amigo não foi tão válido quanto poderia ter sido. Limitou-se a resmungar:

			– Quando deres por ela, vais estar a ensiná-la a trotar e a examinar-lhe os dentes.
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			Depois da conversa com Malcolm, Cassie evitou Julia durante quase uma semana, mas, depois de receber a terceira carta da prima, acabou por ter de se apresentar na casa da tia. Na carta, Julia declarava a sua intenção de visitar o primo em sua casa, sem se fazer acompanhar por ninguém, e Cassie sabia que a prima era suficientemente intempestiva para os envolver a ambos num escândalo se ele abusasse da sua paciência.

			Esperou por Julia na sala de estar, olhando em redor com reprovação. Tudo estava de acordo com os últimos padrões de elegância, mas a tia parecia ter ido um pouco longe de mais seguindo a predileção do Príncipe Regente pelas ornamentações orientais, que eram o último grito da moda. Todos os sofás e poltronas exibiam cabeças de dragões e um dos armários transbordava de peças de olaria, animais de cerâmica vidrados e esculturas em pedra. Estava a examinar atentamente um objet d’art, uma estátua de um leão de boca aberta num rugido sorridente, quando a prima lhe falou ao ouvido.

			– Sabes que ele não morde, não sabes?

			Ao ouvir a voz dela, Cassie assustou-se violentamente e a prima soltou uma gargalhada perante o sucesso da sua surpresa.

			– Tens os modos de uma peixeira de Billingsgate – disse-lhe ele, à espera de que a prima se sentasse para poder encaixar o seu corpo esguio e desengonçado numa das desconfortáveis poltronas.

			– Isso não sei, que não mantenho as companhias questionáveis que tu entreténs. – Acenou com a mão para desvalorizar a resposta indignada do primo e disse: – Não te preocupes, não conto a ninguém que achas uma peça de olaria minúscula tão intimidante. – Cassie começou a balbuciar novamente, mas Julia foi direta ao assunto. – O que disse o Sr. Malcolm? Prometeste que falavas com ele no baile de Lorde Wesleigh e desde então não tive notícias tuas.

			Cassie fitou a prima com irritação e amaldiçoou o destino por o ter obrigado a ser parente de uma rapariga tão egoísta e mimada. Nenhum dos dois tinha irmãos e, como os separavam apenas alguns anos de idade, os pais forçaram-nos a ser a companhia um do outro desde a infância. A disposição conciliatória e descontraída de Cassie não conseguia fazer frente à natureza mais intempestiva de Julia, por isso desde pequeno que Cassie estava habituado a aceder a todos os pedidos da prima – menos aos mais extravagantes. Julia era uma menina atraente e ao crescer tornou-se numa bonita jovem, com cabelos castanhos-avermelhados, olhos verdes-claros e feições delicadas. O seu ar de fragilidade inocente continuava a conseguir enganar muita gente quanto à sua verdadeira natureza, mas Cassie não era uma destas pessoas. A vontade da sua prima não tinha pingo de fragilidade.

			– E então? – perguntou ela, tamborilando impacientemente com os dedos sobre a cabeça de um dragão.

			– Sim, então, o Malcolm concordou que és uma rapariga bonita…

			– Concordou? – perguntou Julia, com uma expressão de agradável surpresa espelhada no rosto. – Oh, mas é uma boa notícia. Devo confessar que pensei que lhe desagradara de alguma forma. São melhores notícias do que esperava…

			– Espera – disse Cassie, interrompendo as exultações da prima. – Ele não está minimamente interessado em ti.

			Cassie não tivera intenção de ser tão brusco nas suas palavras e sentiu uma pontada de culpa ao ver a expressão desiludida da prima. Não suportava ver uma donzela a chorar, por isso apressou-se a evitar as lágrimas que lhe pareceu começarem a formar-se nos seus olhos.

			– Ele tem uma lista, sabes, e não cumpriste o quarto critério. Eu também não o teria cumprido, já que não tenho o menor interesse em política e sempre achei as Leis do Milho particularmente confusas. Quero dizer, que diferença faz se o milho é cultivado em Berkshire ou em França?

			Julia não respondeu, mas Cassie ficou satisfeito por ver que ela já não parecia estar prestes a chorar. Na verdade, a sua expressão era quase feroz.

			– Ele tem uma lista? – perguntou, numa voz demasiado calma para a ocasião.

			– Sim, bem, devo dizer que no início também não gostei muito da ideia, mas depois, quando ma explicou melhor, percebi a sua intenção. E se a rapariga tiver algum tique estranho no seu galope?

			Julia ignorou esta conclusão aparentemente ilógica e tentou regressar ao ponto anterior da discussão.

			– Gostava de saber o que consta dessa lista, Cassie. Viste-a?

			– Vi, mas não te vai valer de nada. Nada mesmo. Mesmo que passasses o teste das Leis do Milho, as tuas pestanas irritam-no muitíssimo.

			– As minhas pestanas? Mas o homem é louco?

			– Não, nem um pouco. Só não o consegues enganar com os teus truques habituais. Ele tem verdadeiro desprezo pelos jogos de sedução.

			Julia levantou-se do sofá para caminhar furiosamente de um lado para o outro da sala, enquanto resmungava coisas como:

			– O descaramento deste homem! – e – Que convencido!

			Cassie levantou-se quando a prima se levantou, mas ela mandou-o sentar-se novamente; obedecendo, agitou-se com nervosismo porque percebeu de repente que já tinha falado de mais.

			Quando Julia parou de caminhar abruptamente e sorriu, Cassie ficou ainda mais apreensivo. Já vira aquela expressão no rosto da prima inúmeras vezes, mais do que gostava de se recordar, e o resultado nunca era bom.

			– Tive uma ideia absolutamente brilhante – anunciou Julia.

			– Não sei porquê, mas duvido – respondeu ele.
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			Selina Dalton, que não esperava nada mais entusiasmante do que uma carta dos pais, recebeu com surpresa uma carta com um convite da parte da sua antiga amiga de escola, Julia Thistlewaite.

			Tinha albergado esperanças de receber este mesmo convite de Julia há quatro meses, quando lhe escrevera, mas como a amiga não retribuíra sequer a carta, Selina acabou por desistir. Julia sempre fora uma amiga difícil, de humores instáveis, por isso Selina não ficou muito surpreendida quando esta se recusou a reconhecer a relação anterior entre ambas. Ficou espantada por Julia a convidar finalmente a ficar consigo na casa dos Thistlewaite em Berkeley Square.

			Selina soltou um pequeno grito de felicidade perante essa perspetiva, antes de olhar em redor com culpa. Mas, claro, não havia ali ninguém que a pudesse ouvir. Estava sozinha, como era habitual, na sala de estar da casa da sua antiga patroa, em Bath.

			A Sr.ª Ossory tinha sido uma patroa muito bondosa e benevolente e Selina ficara verdadeiramente destroçada com a sua morte, há quatro meses. As duas viveram em harmonia durante os três anos em que Selina ocupara a sua posição de dama de companhia. Os seus deveres não eram de todo pesados e a Sr.ª Ossory revelara-se uma companhia tão boa para Selina como Selina para a Sr.ª Ossory. Mesmo ao morrer fora uma senhora generosa, pois deixara-lhe um pequeno dote.

			No entanto, Selina não podia ficar a viver indefinidamente na casa da Sr.ª Ossory, que ficara de herança para um sobrinho. E na realidade não queria regressar à pequena paróquia em Sussex onde o pai trabalhava como vigário. Quando aceitara esta posição com a Sr.ª Ossory, a sua esperança era de que conseguisse um noivado com um cavalheiro adequado, enquanto vivesse em Bath. Os seus pais não tinham dinheiro para patrocinar uma temporada em Londres, mas quando a Sr.ª Ossory, uma conhecida distante da mãe, mencionou que procurava uma dama de companhia, Selina aproveitou a oportunidade. Era a ocasião ideal para experimentar a vida fora da paróquia. E talvez, caso viesse a encontrar um pretendente adequado, pudesse vir a ser uma boa ajuda para os seus irmãos e irmãs mais novos.

			Selina tinha apreciado o tempo em Bath e não lamentava os três anos que ali passara, mas sentia que lhe faltava qualquer coisa. O círculo de conhecidos e amigos da Sr.ª Ossory tornara-se, por necessidade, o círculo de conhecidos de Selina, e não havia nele ninguém com menos de cinquenta anos. Sentia falta da sociedade e companhia dos que tinham a sua idade e interesses; a sua esperança era de que talvez os pudesse encontrar em Londres.

			Mas percebia que uma jovem rapariga de vinte e dois anos não podia viver sozinha, por isso escrevera a Julia, que Selina sabia ter condições para a ajudar a entrar na sociedade que tanto desejava. E, finalmente, eis que o ansiado convite surgiu.

			A carta chegou pouco depois de Selina ter decidido voltar para casa da sua família, percebendo que já adiara o inevitável durante demasiado tempo. Tomara providências para deixar Bath na manhã seguinte e ficou agradecida por a carta de Julia não ter chegado um dia depois, porque agora o seu destino era Londres.
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			Quando chegou a Londres, dois dias depois, Selina ficou um pouco surpreendida com a sua receção. Julia rejeitou as desculpas de Selina por ter chegado mais cedo, interrompendo-a a meio da explicação ao dizer:

			– Até é melhor assim. Podemos começar imediatamente. – Depois começou a contornar Selina ali mesmo, na sala de estar, observando-a com um olhar crítico.

			– Presumo que vamos ter de nos contentar – disse finalmente, e Selina sentiu necessidade de se desculpar pelas suas imperfeições, embora continuasse sem fazer ideia do que falava Julia.

			Percebendo que se impunha uma resposta de qualquer tipo, perguntou:

			– Peço desculpa?

			Julia despertou das suas ruminações e soltou uma gargalhada cintilante enquanto se desculpava pelo comportamento peculiar.

			– Explico tudo dentro de pouco tempo, só estou à espera de que o meu primo, o Lorde Cassidy, chegue.

			Selina assentiu, ainda sem perceber o que se passava, e Julia começou a tagarelar alegremente.

			– Por favor, vamos sentar-nos para podermos pôr a conversa em dia. Diz-me, o que tens feito – já se passaram realmente cinco anos?

			Selina assegurou que sim, já se tinham passado cinco anos desde que se viram pela última vez, e explicou a sua posição de dama de companhia da Sr.ª Ossory.

			– Oh, que coisa tão monótona para ti – comentou Julia.

			– Não, não foi nem um pouco desagradável, embora ansiasse por companhias da minha idade. Bath tornou-se num destino de eleição para septuagenários que procuram a fonte da juventude.

			– Compreendo perfeitamente. Também acho os estrangeiros extremamente entediantes. – Antes de Selina poder explicar a Julia que ela não tinha entendido o que quis dizer, Julia prosseguiu: – E tenho a certeza de que encontraste muito poucas formas de entretenimento. Serás muito mais bem tratada aqui em Londres.

			Recordando-se de como Julia costumava ser egoísta, Selina duvidou seriamente da veracidade desta declaração, mas achou que seria falta de educação contradizer a sua anfitriã. Foi então a feliz contemplada com um recital sobre todos os prazeres que esperavam por si, mas a conversa de Julia consistia principalmente em nomes de pessoas que Selina estava destinada a conhecer, mas que atualmente não tinham o menor significado para si, e foi-lhe difícil mostrar-se interessada. Por isso, quando Lorde Cassidy chegou, finalmente, Selina ficou bastante aliviada.

			Julia fez as apresentações e Selina olhou para Lorde Cassidy com interesse, pensando que ainda não estava há duas horas em Londres e já conhecera um jovem cavalheiro. Porém, o interesse deu lugar à diversão, quando percebeu que Cassie, como o próprio insistia em ser tratado, poderia ter saído de um dos cartoons de Cruikshank1.

			As suas feições, apesar de agradáveis, pareciam um tanto exageradas na proporção, pois os olhos, as orelhas e o nariz aparentavam ser demasiado grandes para o tamanho do rosto. Os braços e as pernas eram compridos e magros; as roupas, apesar de na moda e dispendiosas, estavam enrugadas e amarrotadas. E, embora ele sorrisse com simpatia para Selina, sempre que olhava na direção da prima o seu rosto expressivo assumia um ar meio carrancudo.

			– Então, agora que o meu primo aqui está, pensei que podia explicar-te por que motivo te convidei para vires para Londres – disse Julia, assim que todos se sentaram. Ao ver a surpresa de Selina perante esta declaração, já que na carta que lhe enviara apenas afirmava desejar o prazer da sua companhia, apressou-se a explicar.

			– Claro que sempre apreciei muito a tua companhia, minha querida Selina, razão pela qual me ocorreu convidar-te, mas também pensei que enquanto estivesses a viver aqui na cidade talvez me pudesses ajudar num pequeno projeto.

			– Um projeto? – perguntou Selina, já que Julia hesitou no discurso e parecia não querer continuá-lo.

			Julia olhou de relance para o primo, que se limitou a franzir ainda mais o sobrolho na sua direção. Julia continuava a não se deixar amedrontar, apesar de estar com dificuldades em olhar Selina nos olhos.

			– Talvez «projeto» não seja a palavra indicada – disse. – É mais uma espécie de partida.

			– Ora – resfolegou Cassie, enquanto revirava os olhos.

			A prima ignorou-o e disse:

			– Sabes, há um jovem cavalheiro, o Sr. Malcolm, que é bastante conhecido pela sua arrogância. Distinguiu-me ao prestar-me cuidadosas atenções, mas logo a seguir humilhou-me retirando a sua pretensão.

			– Que horror para ti! Lamento imenso.

			Julia desvalorizou as palavras de simpatia de Selina com um gesto impaciente.

			– Sim, foi bastante desagradável, sobretudo quando descobri que ele tem uma lista segundo a qual me julgou, para logo ser considerada insuficiente, já que não cumpro os seus requisitos.

			– Ele tem uma lista? Que espécie de lista?

			– É uma lista de qualidades que ele procura numa noiva. Mas ele crê-se bastante superior ao resto dos mortais, pois esta lista é bastante inatingível. Eu gostava de ver o Sr. Malcolm a receber aquilo que merece, pregando-lhe uma pequena partida. E lembrei-me que, na escola, estavas sempre disposta a entrar nas brincadeiras. – À medida que Julia continuou a sua explicação, Selina não teve oportunidade de objetar a esta interpretação do seu caráter, embora não se lembrasse de brincadeiras nenhumas. – Pensei em apresentar-te ao Sr. Malcolm como se fosses a mulher perfeita que ele procura, apenas para revelar que também tu tens uma lista, e que ele não cumpre os requisitos; seria uma espécie de justiça divina.

			– Mas, Julia, se ele é arrogante e exigente como dizes, certamente não vou chamar a sua atenção, não achas?

			– Existe essa possibilidade, mas por outro lado, estarás mais bem informada do que eu ou qualquer outra jovem senhora alguma vez esteve. Sabes da existência da lista e com algum acompanhamento meu e do meu primo, tens muito mais hipóteses de cumprir os requisitos dele.

			Selina olhou de relance para Lorde Cassidy, questionando-se como é que o homem desalinhado e de ar cómico a podia guiar nas artes femininas necessárias para atrair um cavalheiro refinado de gostos peculiares. Ele viu-a a olhar com desconfiança e explicou:

			– O Malcolm é um bom amigo meu. Conheço-o melhor do que a maioria das pessoas.

			– E concorda que ele merece ser alvo desta partida? – perguntou Selina.

			Julia respondeu antes que Cassie tivesse oportunidade.

			– Claro que acha. Se assim não fosse, não me teria oferecido a sua ajuda. – Quando Selina se preparava para continuar a protestar, Julia disse com impaciência: – Não sejas piegas, Selina. Não estarás a fazer ao Sr. Malcolm nada que ele não tenha já feito a mais do que uma jovem senhora, incluindo a mim.

			– É só porque acho que a tua pequena partida está destinada ao fracasso. Se o Sr. Malcolm não se sentiu cativado por ti, Julia, duvido que olhe sequer na minha direção.

			Cassie questionou-se sobre o que a prima diria em relação a isto. Ele sabia que ela detestava ser ultrapassada por qualquer outra mulher, mas não restavam dúvidas de que, quando comparada com Selina, a prima empalidecia. Julia tinha cabelo ruivo claro, Selina um tom castanho-avermelhado profundo e mais escuro. Julia tinha os olhos verdes-claros, Selina olhos cor de esmeralda lustrosa. A pele de Julia era alva como mandava a moda, a de Selina tinha um brilho dourado, quase como se tivesse luz própria. Qualquer cavalheiro olharia na direção de Selina e, assim que o fizesse, continuaria a olhar para ela.

			No entanto, Julia não mencionou nenhum destes aspetos.

			– Bem, embora seja verdade que não és bonita num sentido clássico, acredito que no sítio certo e com um conjunto de circunstâncias adequadas, poderás atrair a atenção do Sr. Malcolm – disse ela.

			Selina abanou a cabeça e disse:

			– Não me parece que…

			– Devo dizer – interrompeu Julia –, que esta pequena partida é a única coisa que me devolveu a vontade de voltar a ter vida social. Espero que concordes em me ajudar, porque, se assim não for, talvez tenhamos de abreviar a tua encantadora visita. Duvido que tenha disposição para socializar.

			Selina compreendeu imediatamente o que Julia queria dizer. Tinha sido convidada a vir até Londres com um intuito muito específico, que era ajudar Julia a humilhar o Sr. Malcolm. Se se recusasse a ajudar Julia no seu plano, todas as entradas na sociedade de Londres lhe seriam negadas. Suspirou, considerando as suas opções. Por muito que a ideia lhe desagradasse, realmente parecia que este Sr. Malcolm só iria receber a justa paga pelo que fazia. E havia sempre a possibilidade real de ele nem sequer reparar nela, e, se fosse esse o caso, Julia não a podia culpar pelo fracasso do seu plano.

			– O que precisas que faça? – perguntou Selina e Julia sorriu, triunfante.

			

			
				
					1	George Cruikshank, caricaturista e ilustrador inglês (27 de setembro de 1792 - 1 de fevereiro de 1878). (N. da T.)
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			Capítulo 2

			Uma semana depois, Selina já se arrependera de ter concordado em participar no plano de Julia. Gastara a maior parte do seu rendimento para aquele ano num novo guarda-roupa que Julia afirmara ser essencial para conseguir captar a atenção do Sr. Malcolm, ainda não tinha marcado presença nem no acontecimento social mais inócuo e começava a ficar confusa com as instruções contraditórias que Julia lhe dava.

			– Deves exibir uma certa elegância intelectual, um conhecimento do mundo, enquanto manténs a ingenuidade que os cavalheiros acham tão encantadora – disse ela a Selina, enquanto estavam sentadas no sofá da sala dos Thistlewaite, com Cassie à sua frente.

			– Sabe alguma coisa sobre as Leis do Milho? – perguntou Cassie a Selina.

			– Naturalmente que sim.

			– É muito importante que saiba. Trouxe-lhe alguns factos sobre a questão – disse Cassie.

			– Não te preocupes demasiado com estes factos, Selina. Um cavalheiro não gosta muito quando a senhora é mais inteligente do que ele. Não é verdade, Cassie? – Julia sorriu ao primo com ar travesso e este franziu-lhe o sobrolho. – E pensar demasiado faz rugas na testa. – Tocou suavemente na área entre as sobrancelhas de Selina. – Talvez fosse boa ideia meditar sobre o oceano. Descobri que, quando penso no mar, tenho menos tendência para enrugar a testa.

			– Ah, já quase me esquecia – disse Cassie. – Nada de pestanejar.

			– Como diz? – perguntou Selina.

			– O Malcolm não gosta de truques de sedução.

			– Cassie, se estivesses com o mínimo de atenção, saberias que já falei disso. Expliquei à Selina que não deve exibir qualquer artificialidade no seu comportamento quando quiser atrair a atenção do Sr. Malcolm.

			– Isso não se parece nem um pouco com o que eu disse – retorquiu Cassie.

			– Peço desculpa por não usar palavras com menos sílabas…

			– Bem, se és assim tão inteligente, menina Petulante, por que motivo não passaste no pequeno teste do Malcolm?

			– Talvez se me tivesses avisado…

			Selina já tinha ouvido o suficiente.

			– Acabem com isso imediatamente! – disse, interrompendo a discussão. Os primos olharam para ela, de olhos arregalados. – Esta semana já vos ouvi a implicar o suficiente um com o outro para uma vida inteira. Julgo ter uma ideia do que o Sr. Malcolm procura. Agora, que planos têm para nos conhecermos?
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			Espreitando por detrás da porta da biblioteca do seu anfitrião, Selina mal podia acreditar que seria assim que passaria o seu primeiro baile. Foi apresentada à anfitriã, a Sr.ª Harrington, dançou uma dança com Cassie e a seguir foi levada à pressa para a biblioteca para se esconder durante o resto do serão. Aparentemente, o Sr. Malcolm estava presente e os seus cúmplices acharam mais adequado que Selina aparecesse envolta em mistério para acicatar o interesse do rapaz. Depois da primeira dança, ela devia desaparecer enquanto Julia e Cassie conviviam com o resto dos convidados, murmurando sobre a nova donzela Incógnita.

			Selina não conseguiu deixar de notar que a sociedade de Bath, por muito idosa que fosse, era bastante superior a estes primos tontos.

			– Devia ter ido para o Sussex, e pronto – disse em voz alta, ainda à porta, a espreitar para o corredor vazio.

			– Como disse? – perguntou uma voz atrás de si.

			Virou-se para ver um jovem cavalheiro na biblioteca; aparentemente tinha acabado de se levantar do seu lugar após Selina ter entrado na divisão. Ao vê-lo, Selina ficou muito satisfeita por não ter ido para o Sussex. Era o homem mais bonito que já tinha visto. A biblioteca não estava bem iluminada – era evidente que os Harrington não estavam à espera que os seus convidados se refugiassem ali a meio de um baile – por isso Selina esperou que quando o visse à luz do dia ele parecesse menos um deus grego e mais um homem mortal normal.

			– Lamento se o perturbei, senhor – disse Selina, quando recuperou da surpresa.

			– Não perturbou – disse ele, dobrando um papel que tinha na mão e guardando-o no bolso. – Estava apenas a refletir na futilidade de um sonho.

			Selina, que também há instantes estivera a refletir, pensou então que talvez tivesse sido apressada nas suas reflexões.

			– Será algum sonho fútil? Os sonhos dão-nos esperança, o que é uma coisa boa.

			– É a sua opinião. Alguns de nós acreditam que o poeta tinha razão quando dizia que «A esperança é a coisa menos esperançosa de todas».

			– Que convicção triste de se albergar! Prefiro acreditar que, como Johnson disse, a esperança «é a maior felicidade que este mundo pode oferecer». Mas talvez o senhor espere por algo pouco digno, e nesse caso merece esperar em vão. Confesse, senhor, estava com esperanças de ganhar o jogo de cartas e perdeu, por isso está agora imerso em ressentimento.

			O cavalheiro misterioso sorriu.

			– Não confesso semelhante conduta infantil, apesar de que, caso tivesse jogado, certamente esperaria ganhar.

			– Então afirma que espera por algo digno?

			– Assim é.

			– Nesse caso, a minha esperança é de que o consiga alcançar – disse Selina, a sorrir.

			– Sinto-me honrado. Talvez esteja enganado ao pensar que a esperança não tem valor – disse ele, fitando intensamente Selina.

			O sorriso dela vacilou um pouco e seguiu-se um silêncio constrangedor. Selina apercebeu-se subitamente de que não devia ter ficado sozinha na biblioteca a discutir questões filosóficas com um cavalheiro desconhecido.

			– Lamento se o perturbei. Devo ir – disse finalmente, mas não fez qualquer movimento para sair. Assim que as palavras lhe saíram dos lábios, apercebeu-se de que não tinha para onde ir. Recebera instruções de Cassie e de Julia para ficar onde estava até que a viessem buscar. Felizmente, o cavalheiro disse que era ele quem devia sair e encaminhou-se para a porta, onde ela ainda estava.

			Desviou-se para o deixar passar, mas ele parou mesmo à sua frente.

			– Ficaria muito honrado se guardasse uma
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